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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
,.15j

São Bênedito

RÊfoRM^ â^ PRÁÇl OO ü^RCO CENÍrN^Rb e mrclPo 0€
Elo

§,fl@!@cs*fuc.b
REFORM^ M ruÇA M YAÂCO CEI'IÍEúÀIO NO MUNICIFO O€

refEM'M nJNlcF^T O€ SAO BENEOÍO

FLS .4L
TcoD oEscRrçÃo MÉs %

tNss 20,00 20.00
SESI 1.50 .50

SENAI 1,00

0,20 0,20

SEBRAE 0,60

2,il 2,50

Sêguío Cônt-á ,ú*iê.üs§ dê TÉbâtho 3,00 3,00

FGTS 8,00 8.00

SECONCI 0,00 0,00

ÍOÍAL 36,80 36,80

B GRUPO B

B1 Reprrso S€riâíâl Rsmu.eado 17,85 0,00

82 3,71 0,00

B3 0,87 0.66

84 10,98 8,33

B5 0,07 0,05

B6 0,73 0,56

B7 158 0,00

B8 Aurílio Alidenúe de ÍÉbalho 0,11 0,Da

B9 11,63 6.83

810 0,04 0,03

a7,57 18,54

de G.üpo A sôbre Grupo B

Rêircilêrcie dô G.upo A s.ôre Aüso Pévio ÍÉbalhado ê

Horiit = 113,90%
Uêrcallsta = 71,28%

A.B+C+O
i,: .1' "

\1§ '

C3 | Fádes lndenl2adas 2,431 r.&

GRUPO O
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

U
São Eenedito

RrfoRuuFn^Ç Do ür§co cEmNÁÂD iro !i rctsroo€
\e5

gNfo,'1d*suÇk
R€çoM piÁcá oo ir^Rco cEmnÁiÉ No ri,.rrc+ro DE

reEFUU h)NCPI E §ÀO 8ENEDÍ'O

Itr
rcoo DESCRTÇÁO MÊs %

tNss o,00 0,00

sEst 1,50

1,00 ,00

0.20 0,2ô

SEBRAE 0,60 0,60

2,50 2,50

S€guÍo Coôtã Addênr6 dê TÉbalho 3,00 3.00

8,00 8,00

SECONCI 0.00 0,0c

't6,ô0 16,80

B

B1 Répoue Sêmanal Rsmu.srâdo 1T,U 0,00

82 3,71 0,00

B3 0,87 0,67

84 1080 8,33

0.07 0.06

B6 0,72 0,56

87 1,55 0,00

B8 Aqilio Âcidentê de Trabalho 0,11 0.08

s9 4,71 6,73

810 0,03 0,03

16,46

Avlso Prévio Írabalhado e Reircidêrcb

Ho.i3ia = 83,85%
Mercalista = i17,76%

a+B+c+D

I,
). ,.o

I Ca I Fa,ias tnr,ênizád8 I .,851 1.751
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rBenedito

MEMORIAL DESCRITIVO
NÍEn^Rn s *xrcÊô *

letro
ÊEfoRrr^oÂra^cá0o Âico cÉr{ÍÉrúÂÉ No rnmcFro oE

PQEFEíURI lrmrcpÂr D€ SÀO SEr€OÍrO

::**ff
í.1. C,(íí . PLACA PADRÃO OE OBRÀ NPO BANI{ER ( 2}

1. Conc6ito
Sefti@ executado pêla empÍêsa CoNTMTANTE com o objêtivo de íomecer as inÍormaçôes reÍercntês à obía.
2. Recomêndaçõês
A placa indicativâ dâ obra deveíá ser executada respeitando rigorosâmente às reÍerÉncias cromáticas, as
dimênsóes e os tipos de let -âs e logotipos do modelo apresenlado peb órgão público Contratânte.
3. Paocedimento dê Execução
A placa deverá ser êm chapa galvanizada NR.í8 e pintada com ünta a óleo ou esmalte sintético, armada com
sarÍafos de madeira de scm x 2,5 cm e ponlaletes de 3" x 3. .
4. MediÉo
Para íns de recebimento, a unidede de mediÉo é o metro quadrado (m2).

I,^Cí065 - DEÍIiOUçÃO DE PISO CERÂ rcO SOBRE LASTRO DE CONCRETO ( 2)

Deveráo sor tomadas mêdidas adequadas para proteção conlÍa danos aos operários,
aos tÍanseuntes e obsgrvadas as prescÍiÉes da Normâ RegulamenlâdoIa NR 18 -
Condiçóes do Trabalho na lndústria da Conslíução.
Uso de mão-de-obra habilitada.
Uso obrigalóíio de Equipaínento de ProteÉo tndividuat (Ept).

I .3. C2942 - REnRÂDA DE pAVtÍrtEilTAçÁO EM PEDRA PORTUGUESA (rú2)

Todos os paümêntos em blocos devêrão ser removidos clidadosâmênte permiiindo eventualmêntê sêu
reaproveitamênto. A deflniçáo ou não do rêaproveitemento dos materiais cabeíá à FISCALIZAÇÂO. No cãso do
reaproveitahento, as peças seráo reservades em locais definidos pela FISCALIZAÇÀO. Todas as peças, segundo
critério da FlScALlzAçÃo, que estiverêm em condi@s duüdosal ou insatisíatóriàs, serão descartaàas ern-bota-
foras.

í.4. C2316 . TAPUHE DE CI{APA DE i,tADÊIRÂ cottIPENsADA E= 6mm o,ABERTUM E PoRÍÂo ( 2}

Cerc€ de prcteÉo localizâda após o passeio paía Íechamento da obrâ. Os tapumes dêverão sêr construídos
atêndendo as êxigências das prefeituràs, da norma regulamentadora NR 18 e o tempo de duração dâ obra. Os
tapumes d€veráo ser construidos de forma a resistirem os impactos de no mínimo 60 kgím2 e ter altura mínima de
2,2 m em relaÉo ao níveldo tgríeno. Dsvêrá ser prevista aberfura ê colocação de portão para ac€sso de pessoas e

^ 
enhâda dê material.
O.lâpume-será consüfuÍdo de chapas de madêira compensadas, @locadas nâ posição hoíizontal, justaposlâs, âté a
allura dê 2,2 m,progadas em estacâs de madêiÍa, aÍastadas de 1,6 m e cravsdas no solo. Deverá ier eiecutado o
poÍtãodimênsionado para onháda de veículos grandes,como caminhôes (m).

2. ]úOUXÊ TO DE TERRA E CARGA DE ATER1AL

2,í. Cí256 - ESCAVAçÂO A UAL CA pO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M ( 3)

Para seNiços espêcíÍicos, haverá a necsssidadê de se realizar êscavaÉo manual gm
solo, om prcfundidâdo nào supeÍior a 2,0m. para fins dessê sêrvi@, a profundidade é entendida
como e distância vêrtical entre o fundo da êscevação e o nível do tenêno â partir do qual se
começou a escevar manualmênte.

2.2. C0702 - CARGA ANUAL DE EXTULHO EM CAifl}{HÃO BASCULANÍE ( 3)

A demolição deveíá ser convêncioôal, execulada progressivâmenle, ulilizando feÍramentas portáteis moto.izadas ou
manuais Devê-sê evitar o acúmulo de entulho em quanüdade tal que sobrecanêguê êxcessivahente ebmentos
eslÍúturais ê paredes.

2.3. C25:]3 - TR/ÀTSPORTE DE ATERIAI. EXCETO ROCHAE CAiIIi{HÃO ATÉ 5 K ( 3}
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MEMORIAL OESCRITIVO
RÚMU OÀ PÍIÁGl OO MÁRCO €E'{TEMRN] tO ME9iO E

úrErÁÂlo m eErm E
ZOl{Â URB,II{^ - S,{O EENEOÍGCÊ

PREFEIIURA IiINICF^I D€ SÀO AENEDIIO

Íransport€ do rocar da obra ao rocar dêvidamêntê apropriado para dêstinaÉo. para êf€itos de mediçâo ó medido
em volume (ms), consideEndo a taxa de êmpolamênto.

3. P|SO

3.í . C223zl - REVEST| E TOS DE PISOS CTGRANIUTE (tú2)

PMSBFLs N"-&ft-
q

I

3.2. c'19í5 - PLso clxENTADo c/ ARGATTÂssa DE crÍrEllTo E aRErA 9 PENETRAR, ÍRÂço 1:4, Esp.. 1.scm (M2)

A câmada_ regularizedoía sêrá tançAde após compâclaÉo do âterÍo interno e após colocação e teste das
cânâlizaçóês que devam Íicar sob a superficie.

3.3. C15A6 . LADRTLHOS H|DRÁULrcOS C/ARGAÍ{ASSA OE CAL ,Í:4+íOOKG C|üENTO ( 2)
Ã 

O" ladrilho" dau"Éo ser pêíeitamente planos, @m arêstas vivas cores frmes e uniÍoÍmes mnforme,
desêmpenados e dêverão atender âs prescÍiçôes da NBR 9457:201 3 - 'Ladrilhos hidráulicos para pavimêntação -Especificaçáo e méiodos de ensaio", nas sêguinles cárâclerisücas: absorção dê águâ, resistdnciâ ao desgasie por
abrasão, módulo de ruptura à íexão. djmênsóes lespessura, compnmento e laEuÉ), fabricâção, etc. O ;rviço
comprcende o fomecimêhto e insiaração de piso em de radrirho hidraurico 20x2úm,'mr cinzá, incrusive
rêiuhtamênto O assêntamento dos ladrilhos hidráulicos será feilo com ergamas.sa de cimênto e areia lavêda, kaço
113, com arcia média, com espêssura de 2 a 2,5 cm sobre contrapiso, íejünrdo com cimento comum. os taoiitnos,
antês do assentâmênto, dêvem peamanêcer 12ho.as imersos em águâ limpa. OêcorÍidos 3 dias âÉs o
assêntamento. proceder'§e-á ao rejuntaÍheito com pasta dê cimênto comúm, com iuntas de 2 mm de espessuía.
Esie revêstimento devêrá ser utilizado: 1) Onde houvêr recomposição /execuçáo dé pisos sm ladrilho hid;áufico
(calçada).

3.4. C32$ - CONFECçÃO DE BANAUEIA / Elo FtO PRÉ{OIDADA OE CONCRETO (í,00 x 0,25 r 0,í5 m) (]r)

4, REVESfl EitTO

4.1 . C,()64 - cRÁxlTO POUOO E=2cm, PRETO, ARGAITASSA C|ME {ÍO E AREIA í :4, C, REJUNTAi|EI{TO ( 2)

5. INSTALAçÕES ELÉTR|CAS

s.í . cx00í20't 7 - posÍÊ DE FERRO p/ JARDrir H=2,80ÍÍ, C/ 02 cLOaOS E FOTO CÉLULA E 02 úÍrpAOAS DEvaPoR sóDlo 70w (uN)

5.2. 06í3í2 - CAXXA DE PASSAGEm E NSPECAO Etí CO}{CRETO 4or4oxlocm C/ TA pA (Ut{)

5,t. C,$77 -CABO E PVC íürOV2,5 mln,( )

cabo em PvC 1 000v 2,5mm2. Íoda instalaÉo elétricâ deverá respeitar o projeto de instalaçôes elétricas exedtivo.
5.,í. Cí205 - ELETRODUTO CONOULETE DE pVC OE í,a. (M)

ELETRODUTO CONDULETE DE pVC DE 3/4", confoÍme projeto êtétÍico ospecificado.

6. PI{ÍURA
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ão Benedito

MEMORIAL DESCRITIVO
REfORM O PRAaIDOü RCOCaNE AmrcmblFrô*

Ebl*dG,

E@djÚús^ç{o
c'ed.

RÉFORTiA Dr 
'fiÁç 

DO u^ÂCO CEMTE&ÁÂF NO MT C|HO OE

ZOM UR&\xÂ. SÀO BENÉDIÍOCE

PTEFEiruUS EPA! D€ SÁO BEEôNÔ

0.2. IúOVI ENTO OE TERRA E CARGA DE Í{ATERIAL

9.2.í. C1256 - ESCAVAçÃO ÍúANUAL CAúPO ABERTO EU TERRA AÉ 2M 0t3)

O piso cimentado deverá s€í demolido juntamente com a câmadã de regularizaçáo sobrê o laslro
de concrcto cuidádosamente com a ulirizaÉo de ponteilos, de modo a ;ão dani'ficaÍ a eslruturã da edificâÉo.o materíal devêrá ser tíánspoÍtado para o rocal convenienre ê post.riormente retiredo da ob.a como enturÁo.

FLS NO

Para serviços específicos, havêra a necêssidade de sê realjzar oscavacão manualem
solo, em.píoirndidadê não supedor a 2,0m. pa.a nns oesse serviço, a iãfL,náiaaoe e entenaiaa
como a dist lncia vêrtical entre o fundo dâ escavaÊo e o nivêt do tene;o a pánir Ao quat se
@me@u a escâver mãnualmentê.

9.2.2. C0702 - CARGA IIANUAL DE ENTULHO Erú CA*INHÃO BASCULA TE (U3)

A demoliçáo deverá ser convencional, exêcutada progressivamênte, ulilizando ferramêntas poítáteis moloíizadas oumanuais. Deve_se êvitar o acúmulo de enlulho em quãntjdâde tal quê sobrecaregue excessivamente êlemenios

^ eslÍUturais e paredes.

9.2.3. C2533 - TRANSPORTE OE ATER|AL, EXCETO ROCHÂ E CAUT HÃOAÍÉ5K ( 3)

Transporte do locál da obra ao local detidêmonte apropriado para desinação. PaÉ efeitos de medição é medido
em volume (mr), considêíando a taxa de empolemento.

9.3. INSTALAÇÔES ELÉTRCAS

93I . C3626 . POSTE ÍÚETALICO DECORATIVO CÔMCO RETO FLANGEADO H=.I.O.,' P/Oí OU 02 LUMNÁRI,AS
DECORAIIVAS (Uit)

9.3.2. 06722í - ELETRODUTO pVC RtGtDO ROSCAVEL 3/,t. (m)

9.3.3. C05,|tl - CABO TSOLADO pVC 7í,V 2,5Íú 2 (it)

Todos os condutores dêvêrão sêr ihstalados em eletrodutos. Em nênhuma hipólêse será admitida e instâlaÉo de
condutores aparenlês.

^ Íodos os conduto.es serão cebos isolados, salvo indicaÉo em coÍttrádo devendo Iêr caractêrísticas êspeciaisquento à pÍopágaçáo e auto êxtinÉo do fogo.
9.3.4. CO6O5 - CATXA DE tNSpEçÃo EÍÍ aLvE[ARrA _ í/2ruOLO CO UXr (il2)

cÂlxA DE lNsPÉÇÃo EM ALVENARIA - í/2 TlJoLo coMUM. Toda instataÉo sânitária deverá respeitár o projeto
hidráulico execuüvo.

9.,r. Ptso

9.4.í , c2234 - REVESTTXET{TOS DE ptSOS CÍGRAN|UTE Or2)

9.'í.2. cí863 ' PEDRA caRrRr Esp.= 2cm, c/ ARGAÍrAssa f,rsra DE crirEr{To cAL HTDRATAoA E AREra ( 2}
o ptlo EM PEDRA CARtRt, DEVE SER ASSENTADO DE FORMA CORRETA SEGUTNDO AS NORMAS
VIGENTES. ALÉM DISso, DEVE SEGUIR o PRoJÊTo APRÉSÉNTóô.

9-4.3. 0ú916 - ptSO TNTERÍR^VADO npo TUoLNHO (2OX1OX6)Cii 35 pA COLORTDO - CO PACTAçÃO
ÍriECAillZADA ( 2)

Será executado piso iniêdrâvado, com espessurâ de 6cm, âssêntados sobie o colchão d6 areia grossa. Os blocos

P
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MEMORIAL OESCRITIVO
iEfoRu DÀ pRÀçr oo ueco cErrrEMR0 no lrr{cpro DE

RÉFORUÂ O PRACâ DO IÀRCO CEMrã{lXrO rc MNdpro DE
rú'n-i t

€@erlcaE3*u0&
acecrC.

ZOM URBÁM - SÁO 8ENEDITGCE

PREFEIILJRT TTJlircIP^l O€ SÁO BEIIEOIO

-9y.ã1f-.d-"-l*:: i" 'nstataçõês 
de água, esgoto, águas ptuviais, bombas etébicas, aparelhos sanitiários,

equrpamentos otvêrsos, iorragens, etc.
3. MediÉo
PeraÍinsde recebrmento ã undedede mediÉo é o mêtío quadrado (m2). P M S^ -BFLS NO -J!L

I
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U
São Benedito

MEMORIAL DESCRITIVO
Rlroitr D^PnÀÇrooíÀÂco(ExrrMR|()mr rcFoDE

ÂÊÊ@u u FR^! m MRCO CÉm.ARb M mclFlo F
rÚE

sffü@.lcdE#Mclo
&.ÉÉ.

ZOM UR&TM - §{O B€NEDITOCE

PREFEIIL)R^I'JNICPATOESÀOET ÉDTTO

serão assentes sobre o corchão de areia êm rinhas perp€ndicurarês ao êixo cra pistra, obed€cendo à§ cotas êabaulámento do prcieto. As,unrias de cada fada ooi urocos oireão se, ân"-íoã" ii-'r"r"çao as duas fiadasvizinhas de tal modo que cada junta fque em írênre ao uoco. no 
"ãu 

i.iço;éd;. - 
*

s.4.4. c32ír . coNFEcçÃo DE BAt{ouETA / uEto Fto pRÊ{oLDAoa oE co cRr:ro(,,F.4Wi'".sâ
14.5. c5027 " ptso TNTERÍRÂvAoo npo nJouNHo (20 x lo x 4c ), coLoRtÍrc . co prçríçfo *reclnrao{

A base deveÍa esliar preparâda e com areia fna. Após a crlocaçáo e rêgularização da areia se assenta o piso
intedravado.
Para fins de recêbimênto a unidadê dê mediÉo é o metÍo quadrado (m2)

93.6:.Cf624 . PISO PODOTÁTL EXTER O Ê PMC ESP. 3GÍÚ, ASSENTADO COii ARGA ASSA (FORNECI ENTO EassEt{ÍaitE {To} ( 2)

9.'. JRBANIS O E PÀSAGtStrtO

9.5.í. cí27s - ESFERA PRÉ{ToLDADA DE coNcRETo, DtatiETRo 25 ctú (uN)

9.5.2. 200019 - BANCO DE iTADE|RA VERNTZ 7 REGUASTSUPORTES FERRO FUit (rl)

9.5.3. Cí(10 - GRA A EÍÚ PLACAS E=6 Ctl FORNEC| Ei{TO E pLA IO (U2)

sorva@ do planteção de grama em placâs. As áreas a seÍêm protegidas com g€ma deveráo @nter uma cameda deno mínimo 10cm dê terre vegetar, isenta de eremsntos que possanidar ongê; a outros tipos de vsgetaÉo.oeverã;
seÍ corocâdâs justâ posta sêm sêguida comprimidás. Após sê.á apricáda u;a camada de tena vegétar, iie rormj apÍeencher êventuâis vazios enre as plâcas, e se procedêr à irÍigaçâo inicial. Cuidados inicjeis dê;.ão-se; bmtd;s
nos taludes pera que se obtenha â fixeÇáo por eniaizamento. - -

9.5.{. c0229 - ÁRvoREs oRt{a ENTÀS E GERAL. c/ aLTUM t ÉDlA DE 2.$ .ExcEÍo pALÍúÁcEAs (uit)

^ 
Mudas de ffoíes, arbustos nativos, obdecer orientações do projeto 6xêcuüvo.

9.6.-SERVTçOS COmPLE E TARES

9.6.Í. C3ZI'I?. LI PEZA DE PISO E ÁREA URBANIZÂDA ( 2)

1. Conceito
Execuç.ão de limpeza geral de obra indusive com unificaÉo das instâlaçôes e equipamentos de obÍa para posterior
entrega de obra.
2. Procedimentos de execu€o
2.'Í. Sorá íemoüdo todo o entulho da obra, seôdo cuidadosamentê limpos ê varidos os âcossos.
2.2. Todas a§ cântaíias, pavimentâção, rêvestimentos, cimentados, raíirhos. pedras azLrrejos, vidÍos, âparerhos
sânitárbs, êtc, s€ráo rimpos e cuidadosamênte revados, de modo â nâo serem aanmcaoasiouira" páàã!ãá àoã po7
êssês sêíviços de liÍhpezâ.
2.3. A lavâg€m de máÍmorê sêrá procêdida com sabão nêuto, isênto de álcalis cáusücos.
2 4. As supeílcies de madeira sêÉo, quando Íor o cãso, luslrados, envêmizâdos ou inceredos em dêfnitivo.
2 5 Havêrá panidiar cuilado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos àe argamassa endurecida nassup€rícies das cantadas, dos azulêjos e de oulros matâÍiais.
2.6. Todâs esmânchas e salpicos d€ úntâ e vemizes, seráo, cuidadosámente remoüdas, dandc6e especial
atençáo à perfeita execução dessa limpeza nos vdros e feraqens das êsouaddas.
2.7. será procedida cuadedosa verificâção de parte dâ FlscAfPAÇÃo, dÀ pãrràitas conaiçaes ae tuncionamento e
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MEMORIAL DESCRITIVO
REFORTTÀ OA PRAç^ OO *^RCO CENTÉr.^RIO NO ULTICtsO E

gNfu@,1Úew'^ç,k
DÂ piÀc^ oo cÁÂco cExrENÁRo rc §,rÉFro DE

PREFEÍTURA TruMCPÀT 
'E 

§IO BENEDÍIO

6.í . C2,r6l - TEXTURA ACRIUCA I DE ÁO Ei' PaREDES ÉXTERMS Ot2)

FLS

Tldas as supeúciês a pinlaÍ deveaáo estar sêcas, sarâo cuidadosamente limpas, aelocadas etipo de pinluÉ á quô se destinâm.
Será eplicâdo duas demãos de Latex 6m tode a extensão da Alvênaria.

prêpaEdas Éara o

7. URBAIttiMO E PA|SAG|S O

7.í. Cp€36Íí-2í630162 - BA}{CO DE ADETRÂ C/AS§ENTO F|XÀ)O EÍü CO}{CRETO. (4 óDULOS DE 2,OOm) (UN)

72. COltlP§B+ç{o - BAttCO COM TA PO DE COi{CRETO, S,Ei{COSTO H=6Ocm, COit BASE El,t PEDRAaRGAXASSADA E CANTETROS (ptxTADo) (Í$)

7.5. C0112. ARBUSTOS ORI{ArrtENÍAts E[ GERAL C/ ALTURA ÍúIN| A DE $Ctrt (u ]
o prantío será procedido com cautera para evilar danos as mudas. Após a @rocáção da muda na cava ê o seuênchimento, comprimê-sê a l€íra adubada com soqueles dê madeirê.

8. SERV|çOS FNA|S

E.í. C34,r7 - Lt[pEZA DE ptSO Eàit ÁREA URBANTZADA (Írl2)

1. Concoito
Ex€cuçáo de limpêza gerêl da obra inclusive mm unifcâção das instâlações e êquipamentos de obra paaa post6.ior
entrega da obra.
2. Procêdimentos d€ execuçâo
2.'1. Sêrá removido todo o entulho dâ obra, sendo cuidadosâmente limpos e váridos os acsssos.
2.2..Todas as c€ntâÍiâs, pavjmentâção, revesümentos, amentaOos, iàáriif,*, pàras 

"zufejos, 
,iOms. aparelhossanitário§' elc. serão rimpos e cuidadosamente revados, de modo a náo sererí àanmcaoas'ouirai p.i;!;;;;; p".

esses sêrviços de limpêza.
2.3. A lavagêm de mármore seé procedida com satÉo neutrc, isento dê álcâlis cáusticos.

- 2 4. As supedic€s de madeira seaão, quaôdo íoro caso,lustrados, envemizados ou iícêrados em definitivo,/n 2 5 Haverá particuler cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpiÀs oe argamassa endureciJa nas- sup€íÍci,es das canlarias, dos azubios e de oulros materiais,
2.6. Todas as_mancàâs ê salpicos d6linta ê vemizes, serão, cuidadosamente remoüdâs, dando-€e esp€cialaiênÉo à peífgita oxecuÉo dessa limpeza nos vidros e terragens dal esouàdrias.
2.7. será procedide cuidadosa veíifcáção da paíe da FrscAúzAÇÁó, dÀ pãÀitas conaiçoes oe tuncionamenro es€gurânça de todas às instalaçôês de água, esgoto, águâs pluviaii, bomuas etétricas, aparelhos sanMriás,equipamentos divêrsos, fêrragêns, 6tc_
3. MediÉo
Pera fins de recêbimento a unidade dê mêdiÉo é o motro quedrado (m2).

9. REOUALTFTCAçÁO passEtos E REFORUA PONTO itOTOTÁXt

9.í. SERVTçOS PRELT TNARES

9.í.í. 0232E5 - RETTRADA E REMOCAO DE ptSO E BLOCOS CONCRETO I,|TERTAVADO (Íú2)

9.í.2. Cí066 - OE OLTçÃO DE ptSO Ct E){IADO SOBRE LASTRO OE CONCRETO ([2)
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Ânotàção de Rêsponsabilidâde Técnicâ - ART
Lêi no 6.496, dê 7 dê dêzêmbro de 1977 CREA.CE

consêlho Rê9ionãl dê Engenharia ê agronomia do Ceará

RO6 IE COsÍA X mUES ARAG,IO

TÍi,O POfSS,ONAI: ETCEI'HÉRA C'VI. BA ET GESIÃO E EIIGENHAiIA OE CU§ÍOS

Emple @ntreládâ: N K SOUZA PROJETO§ LTDA - XE

Páglíâ 1/1

ART OBRA / SERVIçO
Í{o cE20231172916

P IIryTÂL S BFLS $T
...

Rêgjsro : 0o00.3641rcE

conrarãnc: PÍEFEnUR tt ttcP^r- oE slo BEx€DíTo

RUA RUA PAULO IARQUES
CPFDNPJ: 027n.í29r0@l.ra

Cebúado m:lr0r2o22
Tipo dô dffiantê: P-o Jútdte d. Inótlo Fúhll6

cdt-áIô: 2o22oil?3tEDUCAçÀO

AÉo lnsiitEional: xEiHUr - l{Âo

3. Dróóô d. o6../s.Prço
RUA ARÁ}TbES BARREIO

Cilailê: s^o BErEDlrO
Dalá dê lnr.iô 1/U0rI2o23

CEP: üI:l70000UF:cE
Peúsáo de témimr 0ar03r2o2a

PopTieIádo: PREFÊIIURA TUNICPAL DE §ÀO BEI{EDÍ'O

Coo{dê.adas GaogrAfiÉs: 4.0aaa70, ao.laarra

Côdiqo: xáo E.p.ciíÉdo
CPFICNPJ| ol7ra.lrlomi'r4

60 - Ê!r€t! > CONSTRUçÃO Ctvtr > EOIF|CAçôES > OE REFOR í DE EO|F|CÀÇÃO > *1_1.2.1 -

35 - Elâbo6§ào óó orÉn*nrô > coNsTRUÇÃO CrúL > ED|FTCAÇôE§ > OÉ RÊTORMA OE
ED|F|CAÇÃO > 

'1.1.2,1 
- DE AIVÉNAÂA

60 - Fis€raçao d€ obír > coNsTRUÇÁo ctúL > EDtFtcaçÔEs > DE REfoRMA oE
ED|FTC ÇaO ' t1.1.2.1 - 0E ÁLVÉNAR]Â

Após á úcb.ão da8 .livid.d6 lédl€s o profissk'.d d* pl!@ds . baiE r,6la 
^RT

RÊFORMA OA PRAÇA DO MARCO CENT€úRIO E RÊAOEQUAÇÀO DE P'SSEIOS,

" Oelaô qre esle @mp.ntdo s iâ9@ do @5ibilidado p@Élês 6 mms E ri5 da AANT, na l€gi@ ssp6írÊ s rc <dútD n.

NENHUMA . NÃO OPTÁMTE

D.cbó .ffi vsdgdriê ã5 iníqháçõ6 &rm

' Á ART á úld. sftnls quando qtiLdá, mêdhntê á9íE*.tâ@ do dn roEde do pa!Éú6io ou @ftéftir, rc sii. do CE.

vebrd. aRl: Rl 96,62

rffiH ?ffi*" r§sâ#E

RegistEdâm: Ito3/ilo2a vâbrpâgor ll!a4,62 No§so Núl]Érc: a2la05o!a7

Â.uônlciddle§rpd.'vdf.,.m:til,.Í/@.!&cÚ,Ú,gjtIÓ/'dn.d0'z?À
rDpt§d:2tlo'1/]023.GE.fi:*,ú,§m537,É ffi
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